
23Opinião

Não há choque tecnológico que re-

sista sem que haja ensino e quadros 

científicos com uma forte componente 

de Matemática, Física e Química. Não 

por estas disciplinas serem mais im-

portantes, mas porque constituem os 

fundamentos da Geologia, Biologia, 

Biotecnologia, etc., e das diversas Enge-

nharias. Reduzindo ao absurdo, não se 

pode fazer cálculos numéricos comple-

xos sem conhecer os algarismos, assim 

como não se pode desenhar pontes sem 

saber efectuar balanços de forças. 

A Sociedade Portuguesa de Química 

está muito apreensiva com as delibera-

ções da "Comissão Nacional de Acesso 

ao Ensino Superior", que estão basea-

das numa série de decretos-leis ante-

riormente publicados. As deliberações 

desta comissão conjugadas com a esco-

lha das provas de ingresso por parte das 

Universidades estão a levar o ensino 

secundário a um beco sem saída, e em 

particular ao esvaziamento da Química. 

Como se não bastasse o Conselho de 

Reitores (CRUP) fez circular uma pro-

posta normativa onde a disciplina de 

Biologia e Geologia (bianual) deveria 

ser, em detrimento da Química e da 

Biologia, a disciplina de acesso às licen-

ciaturas em Bioquímica, Biotecnologia, 

Medicina, Ciências Farmacêuticas, e 

Análises Clínicas. No caso do acesso às 

licenciaturas em Engenharia Química 

era apontada apenas a necessidade da 

disciplina de Matemática. Não há infor-

mação que esta proposta tenha, entre-

tanto, caído. 

Em consonância, as próprias Universi-

dades estão a alargar em muitas licen-

ciaturas o leque de provas de ingresso 

em alternativa, a fim de não perderem 

alunos. Neste momento, é possível um 
aluno concluir o ensino secundário, na 
área de Ciências e Tecnologias, sem 
ter alguma vez frequentado do 10.º ao 
12.º ano uma disciplina de Química. 
Por exemplo: no 10.º ano escolhe 
apenas Biologia e Geologia como dis-
ciplina opcional da formação especí-
fica; no 11.º Ano escolhe Desenho e 
Geometria Descritiva A, Aplicações In-
formáticas B ou Economia A como 2.ª 
disciplina opcional da formação espe-
cífica. Neste quadro nunca poderá es-
colher nem Física nem Química como 
disciplina opcional no 12.º Ano. E 
conclui os seus estudos secundários. E 
poderá ter lugar em algumas licencia-
turas da área da Química e da Física 

(www.acessoensinosuperior.pt). 

Facto: no próximo ano lectivo as turmas 

de Química do 12.º ano serão quase 

completamente varridas das escolas e 

substituídas por Geologia, Biologia, Psi-

cologia ou mesmo Ciência Política. Claro 

que Geologia é uma Ciência fascinante 

tal como a Biologia que certamente será 

útil aos futuros médicos e a todos os 

alunos que pretendam frequentar ciên-

cias e tecnologias. Mas não seria mais 

formativo começar a construir a casa 

pelos caboucos? 

As Ciências Químicas e afins são das 

áreas mais produtivas da investigação 

científica e tecnológica em Portugal, 

e uma passagem pela Web of Science 

pode ser muito esclarecedora. Permi-

tam-me que cite um estudo do Prof. 

Sebastião Formosinho (www.qui.uc.pt)        

“Das 8 Universidades portuguesas (UTL-

IST, Coimbra, Porto, Aveiro, UNL, Minho, 

Algarve e U. Lisboa) que possuem pelo 

menos uma área científica colocada 

num ranking mundial, a Química apa-

rece em 5 destas universidades como 

a área científica de domínio forte e em 

três delas aparece em 1.º lugar. Mais 

nenhuma área científica em Portugal 

atinge tal performance. Portanto, algu-

mas das nossas universidades dispõem 

de motores de competitividade, mas em 

número relativamente limitado. A Quí-
mica é pois a área científica mais forte 
do nosso país, com cinco universidades 

(Coimbra, IST, UNL, Aveiro e Porto) em 

que a Química está no top 1% mun-

dial”. 

Estamos a comprometer uma área cien-

tífica em que somos realmente bons, e 

com enorme internacionalização. 

Quando se perceber que as disciplinas 

ditas difíceis porque mais estruturan-

tes e exigentes, Matemática, Física e 

Química, são a pedra de toque de uma 

reforma que conduza à excelência, à 

inovação e ao tal choque tecnológico; 

quando se perceber que não é fazendo 

os estudantes escolher as disciplinas 

mais fáceis que se ganha o futuro, 

nesse dia pode haver esperança. 
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